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RESUMO 

 
A ansiedade é um dos transtornos mentais mais frequentes entre adolescentes e pode 
comprometer o desempenho acadêmico, as relações sociais e a qualidade de vida. 
Evidências científicas apontam que a prática esportiva pode atuar como um 
importante fator de proteção para a saúde mental nessa população. O objetivo deste 
estudo foi investigar a relação entre a prática esportiva e os sintomas de ansiedade 
em estudantes residentes no alojamento do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Paraíba (IFPB), Campus Sousa. Trata-se de um estudo observacional, 
transversal, descritivo, com abordagem quantitativa, realizado com 42 adolescentes 
do sexo masculino, com idades entre 14 e 19 anos. Os sintomas de ansiedade foram 
avaliados por meio da Escala de Transtornos Relacionados à Ansiedade Infantil 
(SCARED), considerando ponto de corte ≥ 25 pontos. A prática esportiva foi avaliada 
pelo Questionário de Atividade Física Habitual (QAFH), sendo classificados como 
praticantes aqueles que participaram de modalidades esportivas pelo menos duas 
vezes por semana, durante três meses ou mais, nos últimos 12 meses. As 
características sociodemográficas foram obtidas por meio de questões adaptadas do 
Global School-based Student Health Survey (GSHS). A associação entre prática 
esportiva e sintomas de ansiedade foi analisada pelo teste do Qui-quadrado de 
Pearson, adotando-se p < 0,05. Dos participantes, 90,5% relataram praticar esportes 
nos últimos 12 meses. A prevalência de sintomas ansiosos foi de 11,9%, sendo 
observada maior frequência entre os não praticantes de esportes (75,0%) quando 
comparados aos praticantes (5,3%). A análise estatística demonstrou associação 
significativa entre a prática esportiva e a presença de sintomas de ansiedade (χ² = 
16,8; p < 0,001). Conclui-se que adolescentes residentes no alojamento do IFPB, 
Campus Sousa, praticantes de esportes apresentam menor prevalência de sintomas 
ansiosos, reforçando o potencial do esporte como estratégia de promoção da saúde 
mental e subsidiando ações institucionais voltadas ao incentivo do esporte no 
ambiente escolar. 
 
 
Palavras-chave: Saúde mental. Adolescentes. Esportes. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Anxiety is one of the most common mental disorders among adolescents and can 
compromise academic performance, social relationships, and quality of life. Scientific 
evidence indicates that sports participation can serve as a significant protective factor 
for mental health in this population. This study aimed to investigate the relationship 
between sports participation and anxiety symptoms among students living in the 
dormitory at the Federal Institute of Education, Science and Technology of Paraíba 
(IFPB), Sousa Campus. This was an observational, cross-sectional, descriptive study 
with a quantitative approach, conducted with 42 male adolescents aged 14 to 19. 
Anxiety symptoms were assessed using the Screen for Child Anxiety Related 
Emotional Disorders (SCARED) scale, with a cutoff score of ≥ 25 points. Sports 
participation was assessed using the Habitual Physical Activity Questionnaire (QAFH); 
participants were classified as active if they had engaged in sports at least twice a 
week for three months or more within the last 12 months. Sociodemographic 
characteristics were obtained via questions adapted from the Global School-based 
Student Health Survey (GSHS). The association between sports participation and 
anxiety symptoms was analyzed using Pearson's chi-square test, with a significance 
level of p < 0.05. Of the participants, 90.5% reported practicing sports within the last 
12 months. The prevalence of anxiety symptoms was 11.9%, with a higher frequency 
observed among non-participants (75.0%) compared to participants (5.3%). Statistical 
analysis demonstrated a significant association between sports participation and the 
presence of anxiety symptoms (χ² = 16.8; p < 0.001). It is concluded that adolescents 
residing in the IFPB Sousa Campus dormitory who engage in sports exhibit a lower 
prevalence of anxiety symptoms, reinforcing the potential of sports as a strategy for 
promoting mental health and supporting institutional initiatives aimed at encouraging 
sports within the school environment. 
 

 

Keywords: Mental health. Adolescents. Sports. 
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1 INTRODUÇÃO 

A ansiedade é uma resposta natural do corpo humano quando é submetido a 

pressões ou limitações, entretanto quando essas respostas são de certa forma 

cotidiana e desproporcionais, esse fenômeno é considerado como um transtorno de 

ansiedade, entre os sintomas mais frequentes estão: alta dificuldade em se 

concentrar, sensação de ameaça iminente, tremores nos membros e insônia (Frota et 

al., 2022). Nesses casos, as reações comprometem efetivamente a vida do indivíduo, 

provocando problemas em suas interações sociais, no seu desempenho acadêmico e 

na realização de tarefas do seu dia a dia (American Psychiatric Association, 2014).  

Sintomas de ansiedade entre os adolescentes ao redor do mundo vêm 

aumentando cada dia mais, despertando interesse nos pesquisadores sobre sua 

origem, entre os fatores mais associados estão: o uso excessivo das redes sociais, 

insatisfação com a autoimagem, pressão acadêmica e problemas familiares (Abrahão; 

Lopes et al., 2022). Diante desse cenário preocupante é fundamental compreender os 

fatores relacionados a sintomas de ansiedade, investigando desde sua origem até 

métodos eficazes de combate.  

  Na última década houve um aumento bastante considerável das abordagens 

não farmacológicas para o controle da saúde mental em adolescentes (Filges et al., 

2024; Silva et al., 2024). Ademais, o estudo de Twenge, Martin e Campbell (2017), 

que analisou cerca de 1,1 milhão de adolescentes estadunidenses entre 1991 a 2016, 

observou que adolescentes que passam muito tempo conectados têm maior 

probabilidade de serem ansiosos quando comparados a outro público que realiza 

prática de atividades físicas. 

 Uma pesquisa realizada por Liu et al. (2021) com diferentes grupos mostrou 

que adolescentes que praticavam atividades físicas de forma regular apresentavam 

níveis significativamente menores de ansiedade do que aqueles que não faziam 

nenhum exercício físico. Embora a literatura sobre benefícios da prática de atividade 

física para saúde de adolescentes seja vasta, ainda existem lacunas importantes a 

serem preenchidas, especialmente, quando se trata da prática esportiva relacionada 

a sintomas ansiosos no contexto do Alto Sertão da Paraíba. 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB), 

Campus Sousa, possui uma trajetória histórica iniciada em 1955, quando foi criado 

como Colégio de Economia Doméstica Rural de Sousa, passando por diferentes 

transformações até sua integração ao IFPB, em 2008. Atualmente, é constituído pela 
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Unidade Sede e pela Unidade São Gonçalo, onde são desenvolvidas atividades de 

ensino, pesquisa e extensão (IFPB, 2025). Nesse contexto, a moradia estudantil 

representa uma importante estratégia de assistência e permanência acadêmica, 

especialmente para estudantes provenientes de outros municípios e áreas distantes 

da instituição. O alojamento masculino está localizado na Unidade São Gonçalo, 

enquanto a moradia feminina encontra-se na Unidade Sede, contribuindo para ampliar 

as condições de acesso, permanência e conclusão dos cursos oferecidos pelo 

campus (IFPB, 2026). 

Dentre alguns dos estudos relevantes que abordam os benefícios da prática 

esportiva para saúde mental de jovens está a revisão sistemática realizada por Wade 

et al. (2026), na qual obtiveram como resultado a relação positiva entre a prática de 

esportes coletivos e bem-estar emocional dos praticantes, pois a prática esportiva 

proporciona o aumento da autoestima e a diminuição de sintomas ansiosos, quando 

praticado de maneira recreativa e constante. Esse estudo ressalta a eficácia de 

métodos que não utilizam medicamentos no controle da ansiedade, se destacando 

pela prevenção e redução dos sintomas ansiosos. Vale ressaltar, que modalidades 

esportivas coletivas, como o futsal, segundo Machado-Oliveira et al. (2023), 

promovem a socialização entre os praticantes, o que é essencial para o controle da 

ansiedade. 

Diante desse cenário justifica-se a relevância de estudos que abordem esse 

tema, uma vez que a ansiedade é um dos transtornos psicológicos mais comuns entre 

estudantes do ensino médio, podendo ser agravada por fatores como a distância da 

família, a pressão acadêmica e as mudanças no estilo de vida. No caso específico dos 

estudantes que residem em alojamentos escolares, esses desafios são intensificados 

pelo isolamento social, pela necessidade de adaptação a um ambiente coletivo e pela 

rigidez na rotina diária (Nazar; Schirmann; Ribeiro, 2025). Portanto, o objetivo do 

presente estudo foi investigar a relação entre a prática esportiva e os sintomas 

ansiosos em discentes, residentes no alojamento do IFPB, campus Sousa.  
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2 METODOLOGIA 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

O presente estudo tem caráter observacional, transversal e descritivo, 

com abordagem quantitativa. O objetivo foi investigar a relação entre a prática 

esportiva e os sintomas de ansiedade em estudantes residentes no alojamento 

do IFPB, Campus Sousa. Esse tipo de delineamento permite analisar, em um 

único momento, a associação entre variáveis e estimar possíveis relações, sem 

estabelecer causalidade (Bonita; Beaglehole; Kjellström, 2010). A coleta de dados 

foi realizada no auditório do bloco pedagógico da Unidade de São Gonçalo, do 

IFPB, no período de dezembro de 2025 a abril de 2026.  

 

2.2 AMOSTRA 

A amostra inicialmente foi composta por 44 estudantes adolescentes, com 

idades entre 14 e 19 anos, residentes no alojamento estudantil masculino do IFPB 

– Campus Sousa. A seleção foi realizada de forma não probabilística por 

conveniência, incluindo os estudantes que atendiam aos critérios de inclusão e 

aceitaram participar voluntariamente da pesquisa. Após a aplicação dos critérios 

de exclusão, dois participantes foram excluídos por estarem em tratamento 

psiquiátrico com uso contínuo de medicação para ansiedade, resultando em uma 

amostra final de 42 estudantes. 

Como critérios de inclusão foram considerados: estudantes residentes no 

alojamento estudantil do IFPB, Campus Sousa, regularmente matriculado na 

instituição, com idade entre 14 e 19 anos e que aceitaram participar da pesquisa 

mediante assinatura do TALE e do TCLE. Por outro lado, foram excluídos 

estudantes que estavam afastados temporariamente da instituição ou em 

tratamento psiquiátrico com uso de medicação contínua para ansiedade, bem 

como aqueles que não responderam completamente os instrumentos de 

pesquisa. 

 

2.3 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 Para a realização desta pesquisa foram utilizados três instrumentos de coleta 

de dados, cada um direcionado a um aspecto específico do estudo. As informações 

sobre o uso de medicação contínua para ansiedade e o acompanhamento psicológico 

ou psiquiátrico foram obtidas por meio de duas questões objetivas e opcionais, 
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inseridas no instrumento de autorrelato sociodemográfico, sendo respondidas por 

autodeclaração voluntária. Todos os instrumentos selecionados apresentam 

evidências de validade e confiabilidade relatadas na literatura científica. 

Para a caracterização da amostra, foi utilizado um conjunto de questões 

adaptadas do módulo “Características Demográficas” do Global School-based 

Student Health Survey (GSHS) (Anexo D), desenvolvido pela World Health 

Organization (WHO) e Centers for Disease Prevention and Control (CDC). Este 

instrumento coleta informações como idade, sexo, série escolar, nacionalidade 

(opcional) e escolaridade dos pais, além disso o GSHS é amplamente utilizado em 

pesquisas internacionais e apresenta alta reprodutibilidade e validade de conteúdo, 

sendo considerado referência para levantamentos populacionais escolares (World 

Health Organization, 2021). 

O Screen for Child Anxiety Related Emotional Disorders (SCARED) (Anexo B) 

é um instrumento amplamente utilizado para o rastreamento de sintomas relacionados 

aos transtornos de ansiedade em crianças e adolescentes. O questionário é composto 

por 41 itens, respondidos em escala do tipo Likert de três pontos ("nunca", "às vezes" 

e "frequentemente"), distribuídos em cinco domínios: transtorno do pânico/sintomas 

somáticos, transtorno de ansiedade generalizada, ansiedade de separação, fobia 

social e fobia escolar.  

A versão brasileira do SCARED foi inicialmente adaptada e validada por 

Barbosa et al. (2002), que demonstraram evidências satisfatórias de validade e 

consistência interna para sua utilização como instrumento de triagem de transtornos 

de ansiedade em crianças e adolescentes. Posteriormente, Isolan et al. (2011) 

reforçaram as propriedades psicométricas da versão brasileira ao confirmarem 

elevada consistência interna do instrumento (α = 0,90), adequada estabilidade 

temporal e validade de construto em uma ampla amostra de escolares brasileiros, 

consolidando sua aplicabilidade em pesquisas e na prática clínica. Na presente 

pesquisa, adotou-se o ponto de corte de 25 pontos para a classificação dos 

participantes, sendo considerados com sintomas ansiosos aqueles que obtiveram 

escore igual ou superior a esse valor e sem sintomas ansiosos aqueles com escore 

inferior. 

Também foi utilizado o Questionário de Atividade Física Habitual (QAFH) 

(Anexo C), instrumento que tem 17 questões divididas em dois blocos: o primeiro 

destinado aos esportes ou exercícios físicos (15 questões) e o segundo refere-se a 
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prática de atividades físicas de locomoção para a escola (2 questões), é um 

instrumento que apresenta confiabilidade e validade concorrente quando comparado 

a medidas objetivas como acelerometria (Florindo et al., 2006). Foi realizada a 

categorização da variável em “praticantes de esportes”, quando foi identificada a 

participação na modalidade por pelo menos duas vezes por semana, por um período 

mínimo de três meses, nos últimos 12 meses. Além disso, a modalidade poderia ser 

individual ou coletiva. Quanto aos participantes que não se dedicavam a modalidades 

esportivas, por pelo menos duas vezes por semana, durante um período mínimo de 

três meses, foram incluídos na categoria “não praticantes de esportes”. 

Em complemento aos instrumentos utilizados (SCARED, QAFH e questionário 

sociodemográfico), a informação sobre uso de medicação ou tratamento 

psicológico/psiquiátrico foi obtida por meio de autodeclaração voluntária. Para isso 

foram incluídas duas questões objetivas e opcionais no formulário 

sociodemográfico: "Você faz uso de medicação contínua para ansiedade atualmente? 

( ) Sim ( ) Não ( ) Prefiro não informar” e “Você faz acompanhamento 

psicológico/psiquiátrico atualmente? (  ) Sim (  ) Não (  ) Prefiro não informar”.  

As informações relacionadas à saúde mental e uso de medicamentos foram 

classificadas como dados sensíveis e armazenadas em arquivo separado dos demais 

dados identificáveis, além disso, foi aplicado o princípio da minimização de dados, 

coletando apenas a informação estritamente necessária (sim/não) e os dados 

sensíveis foram anonimizados após a fase de análise, com destruição programada 

em 5 anos.  

Para garantir o sigilo, o pesquisador responsável assumiu o compromisso 

de sigilo profissional perante a comunidade do alojamento e a instituição de ensino; 

em nenhuma hipótese as informações sensíveis foram compartilhadas com a 

administração do alojamento ou corpo docente; os resultados foram apresentados de 

forma agregada e estatística, impossibilitando a identificação individual. 

 

2.4 PROCEDIMENTOS DA COLETA DE DADOS  

 Inicialmente, foi realizado o contato com a gestão do campus Sousa afim 

de apresentar a Carta de Anuência para autorização da realização desta pesquisa 

(Apêndice A) e a Carta de Anuência para autorização de apoio psicológico 

institucional ao projeto (Apêndice B). Em seguida, após a autorização do diretor 

geral, um dos pesquisadores entrou em contato com a coordenação do 
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alojamento para apresentação do projeto e solicitação de autorização para coleta 

dos dados. Após a autorização foi avaliado pelo pesquisador de acordo com a 

disponibilidades de horários dos participantes qual o melhor horário para 

aplicação dos instrumentos. A coleta de dados foi realizada no auditório do bloco 

pedagógico, da Unidade de São Gonçalo, do IFPB, no período de dezembro de 

2025 a abril de 2026. 

 Antes da aplicação dos questionários, foi realizada uma explicação geral 

sobre o objetivo do estudo, ressaltando que a participação era voluntária e que 

os dados seriam utilizados apenas para fins científicos, garantindo sigilo e 

anonimato. Após a assinatura do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido – 

TALE, para os estudantes menores de idade (Apêndice C) ou do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE, para os responsáveis legais dos 

estudantes menores de idade (Apêndice D) e TCLE para os estudantes com 18 

ou 19 anos de idade (Apêndice E). Caso o responsável legal do participante não 

fosse alfabetizado(a), o consentimento poderia ser obtido através de gravação de 

áudio/vídeo da concordância verbal. Os instrumentos forão aplicados 

presencialmente e individualmente, em formato impresso, com duração estimada 

de 60 minutos. 

 

2.5 TRATAMENTO E ANÁLISE ESTATÍSTICA DOS DADOS 

 Os dados foram organizados e tabulados no programa Microsoft Excel e, 

posteriormente, analisados com o auxílio do software Jamovi (versão 2.3.28).  

As análises incluíram estatística descritiva (frequência, média e desvio 

padrão) para caracterizar o perfil dos participantes.  Para verificar a associação 

entre a prática esportiva e os sintomas de ansiedade, foi utilizado o teste de Qui-

quadrado de Pearson. A prática esportiva foi considerada a variável independente 

e os sintomas de ansiedade a variável dependente. O nível de significância 

adotado para a análise foi de p < 0,05. 

2.6 CONSIDERAÇÕES ÉTICAS 

 A presente pesquisa foi submetida à apreciação do Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP), do IFPB, tendo sido aprovada mediante o Parecer nº 

8.025.212/2025. Dessa forma, todos os procedimentos realizados estão em 

conformidade com os princípios éticos estabelecidos pelas Resoluções nº 



20 

 

466/2012 e nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, que regulamentam 

pesquisas envolvendo seres humanos. 
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3 REULTADOS  

A caracterização dos participantes está apresentada na Tabela 1. A amostra 

possui idade média de 16,8 ± 1,5 anos, sendo composta exclusivamente por 

indivíduos do sexo masculino correspondendo a 100% dos participantes. Em relação 

a etnia, foi observado predominância de participantes pardos (83,3%). Quanto ao nível 

de escolaridade, 66,7% cursam o ensino médio integrado e 33,3% o ensino superior. 

Os participantes são provenientes de diferentes municípios, com maior frequência de 

residentes em Luís Gomes (26,2%). Em relação ao estado de residência, 54,4% vivem 

no Rio Grande do Norte. Além disso, a maior parte da amostra vive em área urbana 

(66,7%). Por fim, destaca-se que 90,5 % dos participantes relataram prática esportiva 

nos últimos 12 meses. 

 

Tabela 1 – Caraterização dos participantes (n = 42) 

 

Variáveis Média ± DP ou n (%) 

  

Idade 16,8 ± 1,5 
 

Meninos 42 (100%) 

Pardos 35 (83,3%) 

Brancos 7 (16,7%) 

Ensino médio integrado 28 (66,7%) 

Ensino superior 14 (33,3%) 

Água Nova 2 (4,8%) 

Bom Sucesso 2 (4,8%) 

Cachoeira dos Índios 1 (2,4%) 

Cajazeiras 3 (7,1%) 

Luís Gomes 11 (26,2%) 

Major Sales 6 (14,3%) 

Mauriti 2 (4,8%) 

Pombal 

Rafael Fernandes 

4 (9,5%) 

3 (7,1%) 

Santa Helena 3 (7,1%) 

Santa Inês 

São José de Caianas 

2 (4,8%) 

1 (2,4%) 

São José de Piranhas 2 (4,85%) 

Reside na Paraíba 

Reside no Rio Grande do Norte 

18 (42,9%) 

22 (54,4%) 
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Reside no Ceará 2 (4,8%) 

Reside em área urbana 28 (66,7%) 

Reside em área rural 14 (33,3%) 

Pratica esportiva nos últimos 12 

meses 

38 (90,5%) 

Os dados contínuos são apresentados com média ± desvio padrão 
(DP), enquanto os dados categóricos são expressos em frequências 
absolutas (n) e relativas (%). Fonte: Autoria própria. 
 

 

 

A Tabela 2 e a Figura 1 apresentam a associação entre a prática esportiva e 

a presença de sintomas ansiosos em estudantes residentes do alojamento do IFPB, 

Campus Sousa. Observou-se que a maioria dos adolescentes praticava esportes 

90,5% (n = 38), enquanto apenas 9,5% (n = 4) relataram não praticar atividades 

esportivas. Entre os participantes que não praticavam esportes, verificou-se uma 

maior prevalência de sintomas ansiosos, correspondendo a 75% (n = 3). Por outro 

lado, entre aqueles que praticavam esportes, apenas 5,3% (n = 2) apresentaram 

sintomas ansiosos, enquanto 94,7% (n = 36) não apresentaram sintomas ansiosos. 

No total da amostra, 11,9% (n = 5) apresentaram sintomas ansiosos e 88,1% (n = 37) 

não os apresentaram. A análise do teste do qui-quadrado demonstrou associação 

estatisticamente significativa entre a prática esportiva e a presença de sintomas 

ansiosos (χ² = 16,8; gl = 1; p < 0,001), indicando que adolescentes que praticavam 

esportes apresentaram menor prevalência de sintomas ansiosos em comparação aos 

não praticantes. 

 

Tabela 2 – Análise de associação (Teste Qui-quadrado) entre prática esportiva e 

sintomas de ansiedade em estudantes residentes do alojamento do IFPB, Campus 

Sousa. 

                                                                                                  

Prática de 
esportes 

Não apresenta sintomas 
ansiosos 

Apresenta sintomas 
ansiosos 

Total 
Teste x² 

Não 1 (25,0%) 3 (75,0%) 4  p < 0,001. 

Sim 36 (94,7%) 2 (5,3%) 38  

Total 37 (88,1%) 5 (11,9%) 42  

     
 

 

 Os dados são apresentados com frequência observada absoluta (n), relativa (%) e intervalos de 
confiança (IC) bootstrap percentil de 95%.  
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Figura 1- Associação entre prática esportiva e presença de sintomas de ansiedade em adolescentes, 

segundo o teste Qui-quadrado (χ² = 16,8; p < 0,001). 
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4 DISCUSSÃO 

Este estudo buscou analisar a relação entre a prática esportiva e a presença 

de sintomas de ansiedade em estudantes residentes no alojamento do IFPB, Campus 

Sousa. Os resultados mostraram que os adolescentes que praticavam esportes 

apresentaram níveis significativamente menores de sintomas ansiosos quando 

comparados àqueles que não realizavam nenhuma atividade esportiva.  

Os achados encontrados corroboram a literatura que aponta o esporte como 

um importante fator de proteção para a saúde mental de crianças e adolescentes. Em 

uma meta-análise realizada por Panza et al. (2020) foi verificado que adolescentes 

envolvidos em práticas esportivas apresentavam menores níveis de ansiedade e 

depressão quando comparados àqueles que não participavam regularmente de 

atividades esportivas. Da mesma forma, Filgles et al. (2024) observa que intervenções 

baseadas em esportes contribuíram para a redução dos sintomas de ansiedade e do 

sofrimento psicológico em crianças e adolescentes. Esses resultados reforçam a 

hipótese de que a participação esportiva pode exercer papel relevante na promoção 

do bem-estar psicológico durante a adolescência. 

Nesse sentido, os resultados observados neste estudo podem ser parcialmente 

explicados por mecanismos fisiológicos e psicossociais associados à prática esportiva 

regular. Embora as evidências sobre a liberação de neurotransmissores (serotonina, 

dopamina e endorfinas), que regulam humor, prazer, bem-estar e resposta ao 

estresse, venham majoritariamente de estudos sobre atividade física em geral (Liu et 

al., 2021; Andermo et al., 2020), o esporte, como forma estruturada de atividade física, 

produz adaptações fisiológicas semelhantes quando praticado regularmente, 

favorecendo a redução da ansiedade e do estresse. 

Contudo, os benefícios do esporte transcendem as adaptações corporais, pois 

incorporam componentes psicossociais únicos, como trabalho em equipe, 

cooperação, metas coletivas, interação social e sentimento de pertencimento. Esses 

elementos ampliam o efeito protetor sobre a saúde mental, promovendo experiências 

positivas e redes de apoio, especialmente relevantes para crianças e adolescentes 

(Eime et al., 2013; Petersen et al., 2024). 

Além de favorecer a interação social e o sentimento de pertencimento, a prática 

esportiva pode promover mudanças importantes no desenvolvimento psicológico dos 

adolescentes. Considerando que essa fase da vida é marcada por intensas 

transformações físicas, emocionais e sociais, frequentemente acompanhadas por 
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inseguranças, conflitos e desafios relacionados à construção da identidade (Silva, 

Oliveira e Santos, 2020; Luo et al., 2024), o ambiente esportivo pode funcionar como 

um espaço de aprendizagem e fortalecimento de competências socioemocionais. Ao 

enfrentar desafios, aperfeiçoar habilidades e vivenciar conquistas individuais e 

coletivas, os adolescentes tendem a desenvolver maior autoestima, autoconfiança, 

percepção de competência e autoeficácia (Brière et al., 2018; Machado-Oliveira et al., 

2023). Esses recursos psicológicos fortalecem a capacidade de enfrentamento diante 

de situações estressantes, favorecem uma regulação emocional mais eficiente e 

podem contribuir para a redução da vulnerabilidade aos sintomas de ansiedade. 

Outro aspecto relevante refere-se aos benefícios sociais proporcionados pelo 

esporte. Estudo de Albuquerque, Barbosa e Souza (2023).  indica que a participação 

em modalidades esportivas favorece a construção de vínculos interpessoais, o 

fortalecimento das relações sociais e o aumento da percepção de apoio social. Para 

estudantes residentes em alojamentos escolares, esses fatores assumem importância 

ainda maior, pois o afastamento do convívio familiar, a necessidade de adaptação a 

um ambiente coletivo e as exigências da rotina institucional podem representar 

desafios significativos para a saúde mental dos adolescentes.  

Nesse contexto, Nazar, Schirmann e Ribeiro (2025) destacam que estudantes 

em regime de internato enfrentam desafios relacionados à convivência coletiva, à 

adaptação institucional e à construção da autonomia, fatores que podem influenciar o 

bem-estar psicológico. Assim, a prática esportiva pode funcionar como um espaço de 

integração social, favorecendo a criação de redes de apoio e reduzindo sentimentos 

de isolamento e solidão frequentemente associados ao desenvolvimento de sintomas 

ansiosos. 

No contexto específico do IFPB Campus Sousa, Unidade São Gonçalo, esses 

benefícios podem assumir importância ainda mais expressiva em razão das 

características da vida em regime de residência estudantil. Muitos estudantes 

ingressam na instituição ainda na adolescência e passam a conviver diariamente 

longe do núcleo familiar, enfrentando mudanças significativas em sua rotina, na 

organização da vida pessoal e nas responsabilidades acadêmicas. Além disso, esses 

adolescentes precisam lidar com a saudade da família, a construção de novas 

relações sociais, a necessidade de desenvolver maior autonomia e as exigências 

inerentes aos cursos técnicos integrados ao ensino médio. Esse conjunto de fatores 

pode representar uma importante fonte de estresse e favorecer o surgimento ou o 
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agravamento de sintomas de ansiedade, especialmente durante os primeiros meses 

de permanência na instituição (Nazar; Schirmann; Ribeiro, 2025). 

Nesse cenário o esporte configura-se como um espaço de convivência, 

integração e lazer, permitindo que os estudantes estabeleçam vínculos interpessoais, 

compartilhem experiências e encontrem formas saudáveis de enfrentar as demandas 

da vida escolar (Ooms et al., 2025). Além disso, a pratica do esporte de forma 

recreativa favorece o fortalecimento do sentimento de pertencimento à comunidade 

acadêmica, aspecto considerado um importante fator de proteção para a saúde mental 

de adolescentes que vivem afastados de suas famílias (Guimarães; Monzani; Navarro, 

2024). 

 Esse ambiente, segundo Panza et al., (2020), também favorece interações 

sociais positivas, apoio mútuo e cooperação, potencializando os benefícios do esporte 

para o bem-estar psicológico. Assim, os menores níveis de ansiedade podem estar 

relacionados não apenas aos benefícios fisiológicos, mas também à socialização, ao 

acolhimento e ao apoio proporcionados pelo ambiente esportivo. 

Apesar dos resultados observados nesta pesquisa, é importante reconhecer 

que a prática esportiva, isoladamente, não garante proteção contra o desenvolvimento 

de sintomas de ansiedade ou outros problemas relacionados à saúde mental. 

Evidências recentes demonstram que os benefícios do esporte dependem, em grande 

medida, da forma como essa experiência é vivenciada pelos adolescentes.  

No contexto de estudantes residentes em alojamentos escolares, como os 

participantes deste estudo, esses aspectos merecem atenção especial, uma vez que 

as demandas acadêmicas, a distância do convívio familiar e os desafios da adaptação 

à vida institucional podem potencializar situações de estresse (Nazar, Schirmann e 

Ribeiro, 2025; Anderson et al., 2025). Dessa forma, para que o esporte exerça 

efetivamente seu papel como fator de proteção, torna-se fundamental que as práticas 

esportivas sejam desenvolvidas em ambientes acolhedores, cooperativos e 

promotores de apoio social, favorecendo experiências positivas que contribuam para 

a saúde mental e para o desenvolvimento integral dos estudantes (Petersen et al., 

2024; Wade et al., 2026). 

Embora os resultados encontrados sejam relevantes, algumas limitações 

devem ser consideradas. O delineamento transversal permite identificar apenas 

associações entre a prática esportiva e os sintomas de ansiedade, não sendo possível 

estabelecer uma relação de causalidade, isto é, não se pode afirmar se a prática 
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esportiva reduziu os sintomas ansiosos ou se adolescentes menos ansiosos 

apresentavam maior propensão à participação em esportes. Além disso, a avaliação 

da ansiedade foi realizada por meio de um instrumento de autorrelato, o que pode 

estar sujeito a viés de memória, como dificuldades na recordação dos sintomas e 

tendência dos participantes a minimizar ou omitir respostas por receio de julgamento.  

Por fim, a amostra foi composta exclusivamente por estudantes residentes no 

alojamento do IFPB Campus Sousa, Unidade São Gonçalo, o que limita a 

generalização dos resultados para outros contextos. Assim, recomenda-se que 

pesquisas futuras utilizem delineamentos longitudinais ou ensaios clínicos 

randomizados, além de incluir amostras mais amplas e diversificadas, a fim de 

aprofundar a compreensão da relação entre a prática esportiva e a saúde mental de 

adolescentes. 

Os achados deste estudo também apresentam importantes implicações 

práticas para o IFPB Campus Sousa, Unidade São Gonçalo, ao evidenciarem o 

potencial da prática esportiva como estratégia de promoção da saúde mental entre 

estudantes residentes. Nesse sentido, recomenda-se que a instituição fortaleça 

políticas permanentes de incentivo ao esporte, ampliando a oferta de modalidades 

esportivas coletivas, individuais, recreativas e competitivas, de forma a contemplar os 

diferentes interesses, habilidades e níveis de aptidão física dos estudantes. Essas 

práticas esportivas poderão contribuir não apenas para o desenvolvimento físico, mas 

também para o bem-estar emocional, a adaptação ao ambiente institucional e a 

permanência estudantil, segundo Brière et al. (2018).  

Em síntese, os resultados indicam que a prática esportiva se associa à redução 

de sintomas de ansiedade em estudantes do alojamento do IFPB Campus Sousa, 

Unidade São Gonçalo, reforçando seu potencial como estratégia de promoção da 

saúde mental. Os achados contribuem de forma significativa para o conhecimento 

científico e fornecem subsídios para ações institucionais de assistência estudantil. 

Dessa forma, espera-se que a pesquisa estimule políticas que reconheçam o esporte 

como recurso para o bem-estar psicológico, a integração social, a permanência e o 

desenvolvimento integral dos adolescentes. Investir em programas esportivos na 

residência estudantil é, portanto, uma promissora estratégia para um ambiente 

educacional mais saudável, acolhedor e comprometido com a formação humana e 

acadêmica. 
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5 CONCLUSÃO 

A partir dos dados analisados, foi possível alcançar o objetivo do estudo, 

evidenciando que os estudantes do alojamento do IFPB, Campus Sousa, Unidade São 

Gonçalo, que praticavam esportes apresentaram menores indicadores de sintomas 

de ansiedade. Esse resultado reforça o potencial da prática esportiva como fator de 

proteção à saúde mental, além de favorecer o bem-estar e a integração social dos 

adolescentes. 

 Diante do exposto, algumas limitações metodológicas devem ser consideradas 

para a adequada interpretação dos resultados. O delineamento transversal adotado 

não possibilita o estabelecimento de relações causais entre as variáveis investigadas. 

Ademais, o uso de instrumentos baseados em autorrelato está sujeito a vieses de 

memória e o tamanho reduzido da amostra, restringe a generalização dos achados. 

 Nesse contexto, recomenda-se o fortalecimento de políticas institucionais 

voltadas ao incentivo da prática esportiva, com ampliação da oferta de modalidades e 

de atividades recreativas, de modo a favorecer o bem-estar psicossocial, a integração 

entre os discentes e a permanência no ambiente acadêmico. Sugere-se, ainda, a 

realização de estudos futuros que contemplem amostras mais amplas e 

heterogêneas, preferencialmente com desenhos longitudinais ou de intervenção, a fim 

de aprofundar a compreensão acerca da associação entre a prática esportiva e os 

sintomas de ansiedade. 
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APÊNDICE A - Carta de Anuência 

 

 



34 

 

APÊNDICE B - Carta de Anuência para autorização de apoio psicológico 
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APÊNDICE C - Termo de Assentimento Livre e Esclarecido - TALE 

 

 

Termo de Assentimento Livre e Esclarecido – TALE 

 

Esclarecimentos, 

 

Este é um convite para você participar da pesquisa: RELAÇÃO ENTRE PRÁTICA 

ESPORTIVA E SINTOMAS DE ANSIEDADE EM ESTUDANTES RESIDENTES NO 

ALOJAMENTO DO IFPB, CAMPUS SOUSA, que tem como pesquisadora 

responsável a professora Ma. BÁRBARA GICÉLIA DA SILVA ARAÚJO. 

           O objetivo desta pesquisa é identificar a relação entre prática esportiva e 

sintomas de ansiedade em estudantes que residem no alojamento do IFPB, Campus 

Sousa, além disso, pretende identificar sintomas de ansiedade, avaliar os níveis de 

prática esportiva e compreender as preferências esportivas desses adolescentes. 

Este estudo é importante para a compreensão da relação entre prática esportiva e 

saúde mental e poderá auxiliar políticas institucionais que promovam o bem-estar 

estudantil. 

           Caso concorde com a participação, solicitamos que colabore respondendo 

três questionários que estão juntos a esta folha, sobre prática esportiva, sintomas de 

ansiedade e dados sociais e demográficos. Solicitamos ainda sua autorização para 

apresentar os resultados deste estudo em eventos científicos da área de saúde e 

publicar em revistas científicas, vale ressaltar que não haverá divulgação de nenhum 

dado que possa lhe identificar.  

Você vai responder três questionários: um sobre seus sentimentos com 

perguntas sobre como você se sente no dia a dia - se fica preocupado, nervoso ou 

com medo em algumas situações; o segundo sobre esportes e exercícios, vamos 

saber que tipos de esportes você gosta, com que frequência se exercita e como é sua 

movimentação no cotidiano e outro questionário contendo algumas perguntas simples 

sobre sua família, onde mora, sua idade, se você trabalha. Todas as suas respostas 

serão guardadas com muito cuidado e ninguém da escola vai saber o que você 

respondeu. Se alguma pergunta te deixar desconfortável, pode pular ou parar quando 

quiser. 



37 

 

A aplicação dos questionários será realizada pelo pesquisador responsável 

da pesquisa, ocorrerá no bloco de educação física, da Unidade de São Gonçalo, e na 

sala da pedagogia, da Unidade Sede, do campus Sousa, do IFPB, no período entre 

01 de dezembro de 2025 e 15 de janeiro de 2026. Os questionários serão aplicados 

presencialmente e individualmente, em formato impresso, com duração estimada de 

60 minutos. 

 Esta pesquisa assim como em toda pesquisa científica que envolva 

participação de seres humanos poderá trazer algum risco ao participante de ordem 

psicológica e social, os possíveis riscos são: desconforto psicológico o contato com 

questões sobre saúde mental; constrangimento ao descrever hábitos de vida e 

atividade física; sobrecarga emocional devido aos temas abordados; quebra de sigilo 

de dados sobre saúde mental; impactos na autoestima, mas salientamos que sua 

participação é de caráter voluntário, isto é, a qualquer momento você poderá recusar-

se ou desistir de participar e retirar seu consentimento.  

Tomaremos providências para diminuição dos riscos e sua proteção, como: 

garantia de anonimato e sigilo absoluto das respostas individuais; interrupção imediata 

a qualquer sinal de desconforto, constrangimento ou sofrimento emocional; ambiente 

reservado para você responder individualmente; tempo ilimitado para responder os 

questionários; poderá optar por pausas entre os questionários; haverá destruição das 

informações com identificação após 5 anos; haverá apoio psicológico institucional, 

caso você demonstre sinais de sofrimento emocional durante ou após a aplicação dos 

questionários (Serviço de Psicologia do IFPB); teremos contatos de emergência 

disponíveis durante toda aplicação dos questionários. Sua recusa não trará nenhum 

prejuízo em sua relação com a pesquisadora ou com a Instituição de ensino.  

A participação nesta pesquisa possibilitará os seguintes benefícios: 

autoconhecimento e autorreflexão sobre sua saúde mental e hábitos esportivos; 

ajudará a reconhecer os próprios sentimentos; sensação de propósito e contribuição 

social; oportunidade de expressar-se anonimamente; possibilidade de receber um 

retorno (feedback) individual confidencial sobre seus resultados. 

Você poderá tirar suas dúvidas ligando para a professora Bárbara Gicélia da 

Silva Araújo, através do número: (83) 99660-3577. Email: 

barbaragiceliaedfisica@gmail.com. 
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Os dados fornecidos nesse estudo serão confidenciais, isto é, serão 

divulgados apenas em comunicações científicas e/ou publicações científicas, não 

havendo divulgação de nenhum dado que possa lhe identificar. 

Os dados e documentos desta pesquisa serão armazenados por 5 (cinco) 

anos sob responsabilidade da pesquisadora, em local seguro, no IFPB. 

Não haverá gasto financeiro ao participar desta pesquisa, se acontecer algum 

gasto ele será assumido pela pesquisadora e reembolsado. 

Se você sofrer algum dano comprovadamente decorrente desta pesquisa, 

será indenizado. 

Depois da pesquisa você receberá um resumo dos seus resultados, ou seja, 

uma devolutiva dos seus resultados, que será realizada de forma individual, através 

de relatório confidencial entregue em envelope selado no próprio alojamento, do IFPB, 

contendo seus resultados pessoais. Para isso o pesquisador responsável pela 

pesquisa vai marcar um dia para: entregar o envelope e explicar o que os seus 

resultados significam; tirar todas as suas dúvidas pessoalmente; compartilhar dicas 

práticas de como o esporte pode ajudar a controlar a ansiedade. Tudo isso será 

explicado numa linguagem clara e você poderá fazer perguntas à vontade. Essa 

devolutiva ocorrerá no prazo máximo de 60 dias após o término da coleta de dados, 

período de fevereiro a março. Será realizada fora do período de aulas (17h-18h). 

Em caso de qualquer desconforto ou dano decorrente da pesquisa, você terá 

direito a assistência médica e psicológica gratuita (Serviço médico e psicológico do 

IFPB), você só precisa entrar em contato com a pesquisadora responsável: Bárbara 

Gicélia da Silva Araújo, (83) 99660-3577, barbaragiceliaedfisica@gmail.com. 

Qualquer dúvida sobre a ética dessa pesquisa você deverá entrar em contato 

com a pesquisadora responsável: Bárbara Gicélia da Silva Araújo, (83) 99660-3577, 

barbaragiceliaedfisica@gmail.com. Como também poderá contactar o Comitê de Ética 

em Pesquisa do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba – 

CEP/IFPB, telefone (83) 3612-9725 ou pelo e-mail: eticaempesquisa@ifpb.edu.br. 

Este documento foi impresso em duas vias. Uma ficará com você e a outra 

com a pesquisadora responsável Bárbara Gicélia da Silva Araújo. 

Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Após ter sido esclarecido (a) sobre os objetivos, importância e o modo como 

os dados serão coletados nessa pesquisa, além de conhecer os riscos, desconfortos 
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e benefícios que ela trará para a ciência e ter ficado ciente de todos os meus 

direitos, eu ___________________________________________________, abaixo 

assinado, concordo em participar da pesquisa: “RELAÇÃO ENTRE PRÁTICA 

ESPORTIVA E SINTOMAS DE ANSIEDADE EM ESTUDANTES RESIDENTES NO 

ALOJAMENTO DO IFPB, CAMPUS SOUSA”, e autorizo a divulgação das informações 

por mim fornecidas em eventos científicos e/ou publicações científicas desde que 

nenhum dado possa me identificar. 

 

 

  _____de _______________de 2025. 

 

 

________________________________________________ 

Bárbara Gicélia da Silva Araújo 

(Pesquisadora) 

 

 

 

 

__________________________________________________ 

Assinatura do(a) participante da pesquisa 

 

 

 

 

________________________________________________ 

Responsável legal do participante da pesquisa 
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APÊNDICE D - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE 

(para responsáveis legais dos estudantes menores de idade) 

 

Título da pesquisa: RELAÇÃO ENTRE PRÁTICA ESPORTIVA E SINTOMAS DE 

ANSIEDADE EM ESTUDANTES RESIDENTES NO ALOJAMENTO DO IFPB, 

CAMPUS SOUSA. 

Pesquisadora Responsável: Barbara Gicélia da Silva Araújo  

Telefone de contato: (83) 99660-3577 

E-mail: barbaragiceliaedfisica@gmail.com 

 

Prezado (a) Senhor (a) 

 

Seu filho _______________________________________ está sendo 

convidado (a) a participar de uma pesquisa nesta instituição de ensino. 

 O objetivo desta pesquisa é investigar a relação entre prática esportiva e 

sintomas de ansiedade em estudantes que residem no alojamento do IFPB, Campus 

Sousa, além disso, pretende identificar sintomas de ansiedade, avaliar os níveis de 

prática esportiva e compreender as preferências esportivas desses adolescentes. 

Este estudo é importante para a compreensão da relação entre prática esportiva e 

saúde mental e poderá subsidiar políticas institucionais que promovam o bem-estar 

estudantil. 

A participação do seu filho nesta pesquisa consistirá em responder três 

questionários, que são: 1. Questionário de Ansiedade (SCARED) que contém 

perguntas sobre sentimentos como preocupação, medo, nervosismo e sintomas 

físicos relacionados à ansiedade que adolescentes podem experimentar no seu dia a 

dia; 2. Questionário de Atividade Física Habitual (QAFH) o qual perguntará sobre os 

tipos de exercícios e esportes que o(a) adolescente pratica, frequência, duração e 

atividades do cotidiano que envolvem movimento físico; 3. Questionário 

Sociodemográfico que coletará informações como idade, série escolar, composição 

familiar e condições de moradia, importantes para entender o contexto de vida do seu 

filho. É importante deixar claro que todos os questionários são de preenchimento 

rápido e as respostas serão mantidas em sigilo absoluto. 

mailto:barbaragiceliaedfisica@gmail.com
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Esta pesquisa assim como em toda pesquisa científica que envolva 

participação de seres humanos poderá trazer algum risco ao participante de ordem 

psicossocial, os possíveis riscos são: desconforto psicológico decorrente da 

exposição a questões sobre saúde mental; constrangimento ao descrever hábitos de 

vida e atividade física; sobrecarga emocional pela natureza sensível dos temas 

abordados; invasão de privacidade em questões sociodemográficas; quebra de sigilo 

de dados sensíveis sobre saúde mental; impactos na autoestima e autopercepção, 

mas salientamos que a participação dele é de caráter voluntário, isto é, a qualquer 

momento ele poderá recusar-se ou desistir de participar e retirar o consentimento.   

Além disso, tomaremos providências para minimização dos riscos e proteção 

do seu filho, como: garantia de anonimato e sigilo absoluto das respostas individuais; 

interrupção imediata a qualquer sinal de desconforto, constrangimento ou sofrimento 

emocional; haverá destruição dos dados de identificação após 5 anos; 

disponibilizaremos apoio psicológico institucional, caso ele demonstre sinais de 

sofrimento emocional durante ou após a aplicação dos instrumentos (Serviço de 

Psicologia do IFPB); também faremos encaminhamento garantido para rede de apoio 

quando detectada necessidade; teremos contatos de emergência disponíveis durante 

toda aplicação dos questionários. A recusa dele não trará nenhum prejuízo em sua 

relação com a pesquisadora ou com a Instituição de ensino. A recusa dele não trará 

nenhum prejuízo na relação com a pesquisadora ou com a Instituição de ensino. Vale 

salientar que a participação de seu filho não acarretará nenhum preconceito, 

discriminação ou desigualdade social. 

Quanto a natureza das questões que seu filho responderá, esclarecemos que 

o estudo utilizará três questionários: 1. Questionário de Ansiedade (SCARED) que 

contém perguntas sobre sentimentos como preocupação, medo, nervosismo e 

sintomas físicos relacionados à ansiedade que adolescentes podem experimentar no 

seu dia a dia; 2. Questionário de Atividade Física Habitual (QAFH) o qual perguntará 

sobre os tipos de exercícios e esportes que o(a) adolescente pratica, frequência, 

duração e atividades do cotidiano que envolvem movimento físico; 3. Questionário 

Sociodemográfico que coletará informações como idade, série escolar, composição 

familiar e condições de moradia, importantes para entender o contexto de vida do seu 

filho. É importante deixar claro que todos os questionários são de preenchimento 

rápido e as respostas serão mantidas em sigilo absoluto. 
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Se o seu filho participar desta pesquisa poderá ter os seguintes benefícios: 

autoconhecimento e autorreflexão sobre sua saúde mental e hábitos esportivos; 

validação e reconhecimento dos próprios sentimentos; sensação de propósito e 

contribuição social; oportunidade de expressar-se anonimamente; possibilidade de 

receber um retorno (feedback) individual confidencial sobre seus resultados. 

Os resultados deste estudo podem ser publicados em eventos científicos ou 

revistas científicas, mas o nome ou identificação de seu filho não serão revelados, 

pois esses dados são confidenciais. 

Depois da pesquisa seu filho receberá um resumo dos resultados dele de 

forma fácil de entender, que será realizada de forma individual, através de relatório 

confidencial entregue em envelope selado no próprio alojamento da instituição de 

ensino, IFPB, contendo os resultados pessoais dele. Para isso o pesquisador 

responsável pela pesquisa vai marcar um dia para: entregar o envelope e explicar o 

que os resultados significam; tirar todas as dúvidas pessoalmente; compartilhar dicas 

práticas de como o esporte pode ajudar a controlar a ansiedade. Tudo isso será 

explicado numa linguagem clara e seu filho poderá fazer perguntas à vontade. Essa 

devolutiva ocorrerá no prazo máximo de 60 dias após o término da coleta de dados, 

período de fevereiro a março. Será realizada fora do período de aulas dele (17h-18h). 

Fica garantido o direito à indenização por danos materiais (despesas médicas, 

custos financeiros) ou imateriais (danos morais, à imagem, privacidade) 

comprovadamente decorrentes da participação nesta pesquisa, mediante 

demonstração do nexo causal e formalização por escrito junto à instituição 

responsável. 

Em caso de qualquer desconforto ou dano decorrente da pesquisa, seu filho 

terá direito a assistência médica e psicológica gratuita, conforme exigido pela 

legislação de pesquisa com seres humanos. 

Não haverá remuneração ou ajuda de custo pela participação. Quaisquer 

dúvidas que você tiver em relação à pesquisa ou à participação de seu filho, antes ou 

depois do consentimento, serão respondidas pela professora responsável Bárbara 

Gicélia da Silva Araújo. 

Os dados e documentos desta pesquisa serão armazenados por 5 (cinco) 

anos sob responsabilidade da pesquisadora, em local seguro, no IFPB. 

Assim, este termo está de acordo com as Resoluções nº 466/2012 e nº 

510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, para proteger os direitos dos seres 
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humanos em pesquisas. Qualquer dúvida ou esclarecimento quanto aos direitos de 

seu filho como sujeito participante em pesquisas, ou se sentir que seu filho foi 

colocado em riscos não previstos, o (a) Senhor (a) poderá entrar em contato com a 

pesquisadora responsável: Barbara Gicélia da Silva Araújo, (83) 99660-3577, 

barbaragiceliaedfisica@gmail.com. Como também poderá entrar em contato com o 

Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

da Paraíba – CEP/IFPB, telefone (83) 3612-9725 ou pelo e-mail: 

eticaempesquisa@ifpb.edu.br. 

Diante do exposto, declaro que fui devidamente esclarecido (a), pois li as 

informações acima, recebi explicações sobre a natureza, riscos e benefícios do 

projeto. Assumo a participação de meu filho e compreendo que posso retirar meu 

consentimento e interrompê-lo a qualquer momento, sem penalidade ou perda de 

benefício. Ao assinar este termo, não estou desistindo de quaisquer direitos meus. 

Estou ciente que receberei uma via deste documento. 

 

 

 

  de______________de 2025. 

 

 

 

________________________________________________ 

Bárbara Gicélia da Silva Araújo 

(Responsável pela Pesquisa) 

 

 

 

________________________________________________ 

Responsável legal do participante da pesquisa 

 

 

 

 

 

mailto:barbaragiceliaedfisica@gmail.com.%20
mailto:eticaempesquisa@ifpb.edu.br
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APÊNDICE E - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE 

(para estudantes com 18 ou 19 anos de idade) 

 

 

Esclarecimentos, 

 

Este é um convite para você participar da pesquisa: RELAÇÃO ENTRE 

PRÁTICA ESPORTIVA E SINTOMAS DE ANSIEDADE EM ESTUDANTES 

RESIDENTES NO ALOJAMENTO DO IFPB, CAMPUS SOUSA, que tem como 

pesquisadora responsável a professora Ma. BÁRBARA GICÉLIA DA SILVA ARAÚJO. 

  O objetivo desta pesquisa é identificar a relação entre prática esportiva e 

sintomas de ansiedade em estudantes que residem no alojamento do IFPB, Campus 

Sousa, além disso, pretende identificar sintomas de ansiedade, avaliar os níveis de 

prática esportiva e compreender as suas preferências esportivas. Este estudo é 

importante para a compreensão da relação entre prática esportiva e saúde mental e 

poderá auxiliar políticas institucionais que promovam o bem-estar estudantil. 

              Caso concorde com a participação, solicitamos que colabore 

respondendo três questionários que estão juntos a esta folha, sobre prática esportiva, 

sintomas de ansiedade e dados sociais e demográficos. Solicitamos ainda sua 

autorização para apresentar os resultados deste estudo em eventos científicos da 

área de saúde e publicar em revistas científicas, vale ressaltar que não haverá 

divulgação de nenhum dado que possa lhe identificar.  

       Você responderá a três instrumentos de pesquisa: 1. Escala de 

ansiedade (SCARED) que avalia sintomas como preocupação excessiva, tensão, 

medos e reações físicas relacionadas à ansiedade no ambiente escolar e social; 2. 

Questionário de atividade física habitual que investigará seus hábitos esportivos, tipos 

de exercícios praticados, frequência semanal e atividades físicas no cotidiano; 3. 

Questionário sociodemográfico que coletará dados sobre sua situação familiar, 

condições de moradia e características pessoais relevantes para a pesquisa. A 

aplicação será supervisionada por pesquisador treinado, com garantia de 

confidencialidade das informações.". Todas as suas respostas serão guardadas com 
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muito cuidado e ninguém da escola vai saber o que você respondeu. Se alguma 

pergunta te deixar desconfortável, pode pular ou parar quando quiser. 

A aplicação dos questionários será realizada pelo pesquisador responsável 

da pesquisa, ocorrerá no bloco de educação física, da Unidade de São Gonçalo, e na 

sala da pedagogia, da Unidade Sede, do campus Sousa, do IFPB, no período entre 

01 de dezembro de 2025 e 15 de janeiro de 2026. Os questionários serão aplicados 

presencialmente e individualmente, em formato impresso, com duração estimada de 

60 minutos. 

 Esta pesquisa assim como em toda pesquisa científica que envolva 

participação de seres humanos poderá trazer algum risco ao participante de ordem 

psicológica e social, os possíveis riscos são: desconforto psicológico o contato com 

questões sobre saúde mental; constrangimento ao descrever hábitos de vida e 

atividade física; sobrecarga emocional devido aos temas abordados; quebra de sigilo 

de dados sobre saúde mental; impactos na autoestima, mas salientamos que sua 

participação é de caráter voluntário, isto é, a qualquer momento você poderá recusar-

se ou desistir de participar e retirar seu consentimento. 

 É importante informar que tomaremos providências para diminuição dos 

riscos e sua proteção, como: garantia de anonimato e sigilo absoluto das respostas 

individuais; interrupção imediata a qualquer sinal de desconforto, constrangimento ou 

sofrimento emocional; ambiente reservado para você responder individualmente; 

tempo ilimitado para responder os questionários; poderá optar por pausas entre os 

questionários; haverá destruição das informações com identificação após 5 anos; 

haverá apoio psicológico institucional, caso você demonstre sinais de sofrimento 

emocional durante ou após a aplicação dos questionários (Serviço de Psicologia do 

IFPB); teremos contatos de emergência disponíveis durante toda aplicação dos 

questionários. Sua recusa não trará nenhum prejuízo em sua relação com a 

pesquisadora ou com a Instituição de ensino.  

A participação nesta pesquisa possibilitará os seguintes benefícios: 

autoconhecimento e autorreflexão sobre sua saúde mental e hábitos esportivos; 

ajudará a reconhecer os próprios sentimentos; sensação de propósito e contribuição 

social; oportunidade de expressar-se anonimamente; possibilidade de receber um 

retorno (feedback) individual confidencial sobre seus resultados. 
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Você poderá tirar suas dúvidas ligando para a professora Bárbara Gicélia da 

Silva Araújo, através do número: (83) 99660-3577. Email: 

barbaragiceliaedfisica@gmail.com. 

Os dados fornecidos nesse estudo serão confidenciais, isto é, serão 

divulgados apenas em comunicações científicas e/ou publicações científicas, não 

havendo divulgação de nenhum dado que possa lhe identificar. 

Os dados e documentos desta pesquisa serão armazenados por 5 (cinco) 

anos sob responsabilidade da pesquisadora, em local seguro, no IFPB. 

Não haverá gasto financeiro ao participar desta pesquisa, se acontecer algum 

gasto ele será assumido pela pesquisadora e reembolsado. 

Se você sofrer algum dano comprovadamente decorrente desta pesquisa, 

será indenizado. 

Depois da pesquisa você receberá um resumo dos seus resultados, ou seja, 

uma devolutiva dos seus resultados, que será realizada de forma individual, através 

de relatório confidencial entregue em envelope selado no próprio alojamento, do IFPB, 

contendo seus resultados pessoais. Para isso o pesquisador responsável pela 

pesquisa vai marcar um dia para: entregar o envelope e explicar o que os seus 

resultados significam; tirar todas as suas dúvidas pessoalmente; compartilhar dicas 

práticas de como o esporte pode ajudar a controlar a ansiedade. Tudo isso será 

explicado numa linguagem clara e você poderá fazer perguntas à vontade. Essa 

devolutiva ocorrerá no prazo máximo de 60 dias após o término da coleta de dados, 

período de fevereiro a março. Será realizada fora do período de aulas (17h-18h). 

Em caso de qualquer desconforto ou dano decorrente da pesquisa, você terá 

direito a assistência médica e psicológica gratuita (Serviço médico e psicológico do 

IFPB), você só precisa entrar em contato com a pesquisadora responsável: Bárbara 

Gicélia da Silva Araújo, (83) 99660-3577, barbaragiceliaedfisica@gmail.com. 

Qualquer dúvida sobre a ética dessa pesquisa você deverá entrar em contato 

com a pesquisadora responsável: Bárbara Gicélia da Silva Araújo, (83) 99660-3577, 

barbaragiceliaedfisica@gmail.com. Como também poderá contactar o Comitê de Ética 

em Pesquisa do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba – 

CEP/IFPB, telefone (83) 3612-9725 ou pelo e-mail: eticaempesquisa@ifpb.edu.br. 

Este documento foi impresso em duas vias. Uma ficará com você e a outra 

com a pesquisadora responsável Bárbara Gicélia da Silva Araújo. 
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Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Após ter sido esclarecido (a) sobre os objetivos, importância e o modo como 

os dados serão coletados nessa pesquisa, além de conhecer os riscos, desconfortos 

e benefícios que ela trará para a ciência e ter ficado ciente de todos os meus 

direitos, eu ___________________________________________________, abaixo 

assinado, concordo em participar da pesquisa: “RELAÇÃO ENTRE PRÁTICA 

ESPORTIVA E SINTOMAS DE ANSIEDADE EM ESTUDANTES RESIDENTES NO 

ALOJAMENTO DO IFPB, CAMPUS SOUSA”, e autorizo a divulgação das informações 

por mim fornecidas em eventos científicos e/ou publicações científicas desde que 

nenhum dado possa me identificar. 

 

 

  _____de _______________de 2025. 

 

 

________________________________________________ 

Bárbara Gicélia da Silva Araújo 

(Pesquisadora) 

 

 

 

 

__________________________________________________ 

Assinatura do(a) participante da pesquisa 
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ANEXO A –PARECER COM APROVAÇÃO DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 
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ANEXO B- Escala de Transtornos Relacionados à Ansiedade Infantil – SCARED 
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ANEXO C – Questionário de Atividade Física Habitual (QAFH) 
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ANEXO D – Versão em português do Global School-based Student Health Survey 
(GSHS) 
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